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menor intensidade, está presente na análise da desocupação do subgrupo dos trabalhadores 
com idade entre 25 e 39 anos. Ou seja, embora a taxa de desemprego deste conjunto também 
tenha apresentado queda na comparação interanual (0,5 p.p.), esta se deu exclusivamente por 
conta da retração de 0,7% da PEA, tendo em vista que a ocupação manteve-se estável. 

Por outro lado, nota-se que, mesmo apresentando leve recuo da desocupação, o subgrupo 
dos trabalhadores mais idosos continua sendo o que registra as maiores taxas de crescimento 
da ocupação. Na comparação com o segundo trimestre de 2017, a PO com mais de 60 anos 
aponta expansão de 7,8%, resultado este que só não gerou uma queda mais acentuada do 
desemprego porque veio acompanhado por uma alta de 7,7% da PEA (gráfico 8).

GRÁFICO 7

PO por faixa etária
(Variação interanual, em %)
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Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

GRÁFICO 8

PEA por faixa etária
(Variação interanual, em %)
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Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Em relação aos dados de transição, deve-se destacar que, embora apresente a menor 
taxa de desocupação, o contingente de trabalhadores com mais de 60 anos foi o único a 
apresentar, no segundo trimestre de 2018, uma queda na proporção de desocupados que 
conseguiram retornar ao mercado de trabalho (gráfico 9). Na outra ponta, na análise da 
PO que perdeu seus empregos, observa-se que, embora tenha ocorrido uma queda em 
todos os segmentos etários, o subgrupo dos mais jovens continua sendo o que apresenta 
os piores resultados (gráfico 10). 

GRÁFICO 9

Proporção de desocupados que transitaram para a ocupação, por faixa etária
(Em %)
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Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

GRÁFICO 10

Proporção de ocupados que transitaram para o desemprego, por faixa etária
(Em %)

18 a 24 anos 25 a 39 anos 40 a 59 anos Mais de 60 anos

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

20
12

.II

20
12

.II
I

20
12

.IV

20
13

.I

20
13

.II

20
13

.II
I

20
13

.IV

20
14

.I

20
14

.II

20
14

.II
I

20
14

.IV

20
15

.I

20
15

.II

20
15

.II
I

20
15

.IV

20
16

.I

20
16

.II

20
16

.II
I

20
16

.IV

20
17

.I

20
17

.II

20
17

.II
I

20
17

.IV

20
18

.I

20
18

.II

Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
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Assim como o evidenciado pelo corte etário, a desagregação dos dados pelo 
grau de instrução também mostra que as maiores quedas da desocupação foram 
motivadas pela retração da oferta, e não pela expansão da demanda. Os dados 
relativos ao segundo trimestre de 2018 mostram que, na comparação interanual, 
as maiores retrações do desemprego ocorreram nos grupos de trabalhadores com 
o ensino fundamental completo e incompleto, justamente os que apresentaram 
recuo da ocupação (gráfico 11), ainda que em ritmo inferior ao observado na 
PEA (gráfico 12). Este movimento sincronizado de retração da PO e da força de 
trabalho nos segmentos de menor escolaridade é compatível com o aumento no 
tempo de estudo da população brasileira, evidenciando-se que esta mudança da 
PEA em favor dos mais escolarizados deve-se a uma mudança estrutural, descolada, 
portanto, do cenário econômico atual.

Por analogia, a PEA composta por trabalhadores com maior escolaridade é a 
que apresenta as maiores taxas de expansão ao longo dos últimos trimestres, sendo 
acompanhada por um crescimento similar da ocupação. Desta forma, é neste segmento 
em que se encontram não só as mais baixas taxas de desocupação, como também uma 
das maiores chances de sair do desemprego (gráfico 13) e a menor probabilidade de 
perda de ocupação (gráfico 14).

GRÁFICO 11

PO por grau de instrução
(Variação interanual, em %)
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GRÁFICO 12

PEA por grau de instrução
(Variação interanual, em %)
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Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

GRÁFICO 13

Proporção de desocupados que transitaram para a ocupação, por grau de instrução 
(Em %)
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GRÁFICO 14

Proporção de ocupados que transitaram para o desemprego, por grau de instrução
(Em %)
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Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

Por fim, o corte geográfico revela que, na comparação com o segundo trimestre 
de 2017, apenas cinco das 27 Unidades da Federação (UFs) registraram um aumento 
do desemprego em 2018: Roraima, Amapá, Sergipe, São Paulo e Paraná. Em sentido 
contrário, as maiores desacelerações foram observadas no Rio Grande do Norte,  
em Mato Grosso do Sul e em Goiás (apêndice A). 

2 DESALENTO E OUTRAS FORMAS DE SUBUTILIZAÇÃO DO TRABALHO
A evolução do grupo fora da força de trabalho por motivos associados ao desalento vem 
sendo bastante debatida ultimamente,1 tendo em vista a sua trajetória de crescimento. 
E os dados do segundo trimestre de 2018 mantiveram esta tendência. Entretanto,  
os determinantes para o crescimento da parcela de desalentados na população em idade  
ativa (PIA) mudou consideravelmente nos últimos trimestres. Para entender esse 
fenômeno é necessário mostrar a evolução da parcela de três subgrupos da PIA, a saber: 
i) pessoas que gostariam de trabalhar, mas que não procuraram trabalho no mês de 
referência da Pnad Contínua por se sentirem desalentadas; ii) pessoas que gostariam  
de trabalhar, mas que não procuraram trabalho no mês de referência da Pnad Contínua 
por outro motivo; iii) pessoas que não gostariam de trabalhar. O gráfico 15 revela que, 
até o terceiro trimestre de 2017, houve uma queda significativa da parcela dos inativos 
que não gostaria de trabalhar, mostrando que a mudança na composição dos inativos, 
com peso crescente dos que gostariam de ter trabalhado, provavelmente impulsionou o 
crescimento da parcela de desalentados na PIA. É bom ter em mente que, entre meados 

1. Tal como o IBGE, consideramos como motivos associados ao desalento as seguintes categorias de respostas à 
pergunta sobre o motivo de não ter buscado trabalho na semana de referencia: i) não conseguia trabalho adequado; 
ii) não tinha experiência profissional ou qualificação; iii) por ser considerado muito jovem ou muito idoso; iv) não havia 
trabalho na localidade.
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de 2016 e meados de 2017, vinha declinando a parcela total de inativo em relação à PIA, 
que vem a ser o inverso da taxa de participação. Tudo mais constante, isso pressionaria 
a parcela dos desalentados para baixo. A despeito disso, tivemos um aumento dessa 
parcela de desalentados. 

Desde o final de 2017 e ao longo de 2018, essa dinâmica se modificou. Nesse período,  
a proporção de inativos que não queriam trabalhar manteve-se estável. No entanto, a proporção 
do total de inativos em relação à PIA vem subindo (taxa de participação vem caindo).  
Daí se deduz que a proporção de inativos que gostaria de trabalhar vem subindo; e a proporção 
de desalentados subiu acompanhando esse aumento. Ou seja, nesse período mais recente a 
parcela de desalentados apenas acompanha a parcela do total de inativos na PIA. Mas, até 
meados de 2017, o crescimento da parcela de desalentados contrapunha-se a uma diminuição 
da parcela do total de inativos na PIA.

GRÁFICO 15

Proporção de trabalhadores fora da PEA em relação ao total da PIA, por tipo de aspiração pelo trabalho
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Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

O gráfico 16 sugere um dos motivos para a elevação recente do número de desalentados. 
Uma proporção crescente daqueles que transitam, entre dois trimestres consecutivos,  
da atividade para a inatividade, tem declarado estar desalentada. 

Entre o quarto trimestre de 2015 e o primeiro trimestre de 2016, pouco mais de 
14% daqueles que transitavam para a inatividade provenientes do desemprego faziam 
parte do subgrupo de inativos associado ao desalentado. No segundo trimestre de 2018 
essa proporção havia subido para 22,4%. Esse resultado provavelmente reflete que a 
persistência do alto desemprego e a crescente duração deste faz com que uma parcela 
cada vez maior daqueles que desistem de procurar emprego declare-se desalentada.
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Por sua vez, entre aqueles que transitaram do emprego para a inatividade,  
a proporção dos desalentados subiu de 11,2%, no início de 2016, para 16,7%,  
no segundo trimestre de 2018.2 Isso indica que o desalento aumentou não só entre aqueles 
que faz bastante tempo se encontram desempregados, mas também entre aqueles que 
recém perderam a ocupação.

GRÁFICO 16

Proporção de trabalhadores desalentados entre aqueles que transitaram para a inatividade
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Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

Na tabela 2 são mostradas algumas características demográficas dos trabalhadores 
desalentados, e, na última coluna, constam as características demográficas da PIA no 
segundo trimestre de 2018 para comparação. Percebe-se, não surpreendentemente, 
que o desalento é proporcionalmente maior entre aqueles trabalhadores que 
possuem maior dificuldade de inserção no mercado de trabalho. O desalento é 
proporcionalmente maior entre os jovens, não chefes de família e com o ensino 
fundamental incompleto. Por exemplo, enquanto os jovens entre 14 e 24 anos 
representam 21% da PIA, eles representam mais de 36% dos desalentados.

Da mesma forma, o desalento é bastante superior no Nordeste. Enquanto essa 
região abarca 27% da PIA, ela representa 60% dos desalentados. Isso reflete o fato de 
que o mercado de trabalho nordestino é o que apresenta maior taxa de desemprego, 
maior parcela de informalidade, menor taxa de participação (além de menores salários). 
Por fim, o desalento é ligeiramente maior entre as mulheres.

É importante notar, entretanto, que tem crescido a participação dos trabalhadores 
melhores inseridos no mercado de trabalho no desalento. Principalmente, cresceu o 
desalento entre os trabalhadores mais velhos (acima de 40 anos), homens e chefes de família.

2. Como as entrevistas da Pnad Contínua no mesmo domicílio são realizadas em um intervalo de três meses cada uma, 
é provável que uma considerável parte desses que transitam do emprego para a inatividade entre duas entrevistas tenha 
transitado primeiro para o desemprego e depois para a inatividade. De qualquer forma, tratam-se de trabalhadores que 
recém perderam o emprego ou rapidamente desistiram de procurar um.
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TABELA 2

Características dos desalentados

2017 2018 PIA (%) (2o 
trim./2018)1o trim. 2o trim. 3o trim. 4o trim. 1o trim. 2o trim.

Centro-Oeste 3,4 4,0 4,0 4,5 4,2 4,4 7,6

Nordeste 59,8 57,8 59,2 58,7 60,0 59,0 27,0

Norte 10,7 10,5 11,4 10,3 11,3 10,9 8,1

Sudeste 20,9 22,3 19,8 21,3 20,2 21,4 42,8

Sul 5,2 5,4 5,6 5,2 4,4 4,3 14,5

Masculino 44,6 44,1 43,9 43,7 44,9 45,3 47,6

Feminino 55,4 55,9 56,1 56,3 55,1 54,7 52,4

De 14 a 24 anos 39,2 38,5 36,7 36,5 38,3 36,3 21,0

De 25 a 39 anos 25,9 24,7 25,6 25,9 26,0 26,1 28,1

De 40 a 59 anos 24,5 25,1 25,7 26,4 25,3 25,6 32,0

Mais de 59 anos 10,4 11,7 12,0 11,3 10,3 12,0 19,0

Não chefe família 72,0 71,3 69,9 70,1 70,4 69,2 58,1

Chefe família 28,0 28,7 30,1 29,9 29,6 30,8 41,9

Fundamental incompleto 50,3 52,0 52,9 51,9 48,5 50,0 36,5

Fundamental completo 11,9 11,2 10,7 10,7 11,5 11,0 9,2

Médio incompleto 10,8 11,1 9,8 10,0 10,3 10,8 7,9

Médio completo 22,0 21,0 21,3 21,8 24,2 22,8 27,4

Superior 5,0 4,8 5,3 5,6 5,5 5,3 19,0

Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

Outra dimensão da subutilização do trabalho diz respeito ao desejo de quem já está 
empregado de trabalhar por mais horas. De acordo com a Pnad Contínua, a subocupação 
por insuficiência de horas trabalhadas, ou seja, o contingente de ocupados que trabalham 
menos de quarenta horas semanais, mas que estão disponíveis e/ou gostariam de trabalhar 
mais, apresentou, no último trimestre, encerrado em julho, alta de 9,0% na comparação 
com o mesmo período de 2017. Ainda, segundo o IBGE, este grupo representa 7,2% 
da PO, alcançando um percentual superior aos observados nestes mesmos trimestres de 
2017 e 2016 (6,6% e 5,3%, respectivamente). Desta forma, observa-se que, ao contrário  
da taxa de desocupação, que leva em conta apenas os desempregados, a taxa combinada de  
desocupação e subocupação não aponta nenhuma melhora em 2018 (gráfico 17). 

GRÁFICO 17

Taxa combinada de desocupação e subocuparão por insuficiência de horas trabalhadas
(Em %)

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

Ja
n
.-
m
ar
.

Fe
v.
-a
b
r.

M
ar
.-
m
ai
o

A
b
r.
-j
u
n
.

M
ai
o
-j
u
l.

Ju
n
.-
ag

o
.

Ju
l.-
se
t.

A
g
o
.-
o
u
t.

Se
t.
-n
o
v.

O
u
t.
-d
ez

.

N
o
v.
-j
an

.

D
ez

.-
fe
v.

2016 2017 2018

Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.



24

ANÁLISE DO MERCADO DE TRABALHO

mercado de trabalho | 65 | out. 2018

3 GRAU DE FORMALIDADE 
Sob o prisma da forma de inserção no mercado, os dados da Pnad Contínua revelam 
que a melhora continua sendo reflexo, sobretudo, da expansão do emprego informal, 
ou seja, ocupados sem carteira ou por conta própria. De acordo com o gráfico 18, 
evidencia-se que, embora em desaceleração, o aumento do número de trabalhadores 
nestes dois segmentos vem garantindo o recuo da população desocupada. No entanto, 
deve-se destacar que, apesar de ainda registrar queda na comparação interanual, 
a dinâmica da ocupação com carteira de trabalho já aponta sinais de interrupção 
na queda, indicando uma potencial retomada do emprego formal, que já vem 
sendo apontada pelo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) 
há alguns meses.

GRÁFICO 18

Ocupação por tipo de vínculo
(Taxa de variação interanual, em %)
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Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

Os dados de transição ajudam a corroborar este desempenho mais favorável do 
mercado de trabalho formal brasileiro. Em que pese o fato de que, no segundo trimestre 
de 2018, a proporção de desocupados que obtiveram uma vaga com carteira tenha 
recuado ligeiramente (gráfico 19), a participação de trabalhadores oriundos do setor 
formal que vêm perdendo suas ocupações vem desacelerando de forma contínua ao 
longo dos últimos trimestres (gráfico 20). 
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GRÁFICO 19

Proporção de desocupados que obtiveram uma ocupação, por vínculo
(Em %)

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

20
12

.II

20
12

.II
I

20
12

.IV

20
13

.I

20
13

.II

20
13

.II
I

20
13

.IV

20
14

.I

20
14

.II

20
14

.II
I

20
14

.IV

20
15

.I

20
15

.II

20
15

.II
I

20
15

.IV

20
16

.I

20
16

.II

20
16

.II
I

20
16

.IV

20
17

.I

20
17

.II

20
17

.II
I

20
17

.IV

20
18

.I

20
18

.II

Formal Informal Conta-própria Empregador

Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

GRÁFICO 20

Proporção de ocupados que perderam sua ocupação, por vínculo
(Em %)

Formal Informal Conta-própria Empregador
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Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

Esta recuperação do emprego formal, ainda que tímida, medida pela Pnad Contínua, 
já é evidenciada pelas estatísticas do Caged desde o fim de 2017. Por certo, após iniciar 
o ano estancando a destruição de postos de trabalho, no acumulado em doze meses,  
até julho, a economia brasileira já gerou aproximadamente 200 mil novas vagas de 
emprego com carteira (gráfico 21). Esta melhora vem refletindo tanto uma diminuição 
no ritmo de demissões quanto um aumento do número de contratações (gráfico 22). 
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GRÁFICO 21

Caged: saldos acumulados em doze meses
(Em milhões de unidades)
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Fonte: Caged/MTb.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

GRÁFICO 22

Caged: saldos mensais dessazonalizados – média móvel trimestral
(Em mil unidades)
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Fonte: Caged/MTb.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

Como consequência desta iminente inflexão no emprego com carteira, o grau 
de formalização da economia brasileira registra crescimento ao longo de 2018 
(gráfico 23). Na composição por tipo de vínculo (gráfico 24), observa-se que, 
enquanto a participação dos trabalhadores formais interrompeu um processo de 
queda, vem crescendo a proporção dos ocupados sem carteira e por conta própria 
que contribuem para o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). 
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GRÁFICO 23

Ocupados que contribuem para a Previdência Social
(Em %)
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Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

GRÁFICO 24

Composição da contribuição para a Previdência Social, por vínculo
(Em %)
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Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

4 EMPREGO SETORIAL
De modo geral, os dados do Caged e da Pnad Contínua retratam uma trajetória setorial bem 
parecida, caracterizada por três fenômenos distintos: i) a grande parte dos empregos gerados 
vem ocorrendo no setor de serviços; ii) o emprego na construção civil começa a dar sinais 
de recuperação; e iii) a ocupação na indústria e no comércio vem perdendo dinamismo.

Segundo o Caged, na série livre de ajustes, nos últimos doze meses, até julho,  
dos 214,5 mil novos postos de trabalho com carteira gerados pela economia brasileira,  
208,6 mil foram criados no setor de serviços, o que corresponde a 87% do total (gráfico 25). 
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No caso da construção civil, observa-se que, apesar de ainda registrar uma destruição de quase 
30 mil postos de trabalho, nos últimos doze meses, ao longo de 2018, os saldos mensais vêm 
evoluindo positivamente, de tal modo que, de janeiro a julho, o setor já mostra criação de 
45,8 mil vagas, bem acima do registrado no mesmo período do ano anterior (-37 mil vagas). 
Em relação à indústria de transformação e ao comércio, a dinâmica destes dois setores vem 
apresentando comportamentos similares, marcados pela desaceleração no ritmo de criação 
de empregos formais. Embora, no acumulado do ano, a indústria de transformação ainda 
mostre bom desempenho, com geração de aproximadamente 79 mil postos de trabalho, 
no último mês, este setor criou apenas 5 mil vagas, atingindo patamar bem inferior ao 
registrado no mesmo período de 2017 (13 mil). Com isto, no acumulado em doze meses,  
o saldo líquido de criação de empregos na indústria sofreu, em julho, a terceira desaceleração 
consecutiva. Seguindo esta mesma tendência de perda de dinamismo, o comércio também 
registra uma queda no ritmo de criação de empregos com carteira. No acumulado em doze 
meses, a criação de vagas neste setor recuou de 44,7 mil, em junho, para 34,2 mil, em julho. 

GRÁFICO 25

Caged: setores selecionados – saldos em doze meses
(Em mil unidades)
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Fonte: Caged/MTb.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

A análise da ocupação setorial, com base nos dados da Pnad Contínua, retrata uma 
expansão da PO em praticamente todos os setores da economia. No segundo trimestre 
de 2018, na comparação interanual, à exceção da agricultura, da construção civil e do 
comércio, todos os demais segmentos apontam aumento no número de trabalhadores 
ocupados (tabela 3). Assim como no Caged, em que pese o fato de registrar uma queda de 
2,5% na sua ocupação, a construção civil reduziu o seu ritmo de retração. Já o comércio 
apontou um recuo de 0,1% na sua PO, atingindo o primeiro resultado negativo, neste 
tipo de comparação, desde o primeiro trimestre de 2017. Em relação aos demais setores, 
nota-se ainda que a indústria de transformação mantém uma trajetória de crescimento da 
ocupação, porém em uma velocidade mais modesta; e que as maiores taxas de expansão 
continuam concentradas no setor de serviços. 
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TABELA 3

Pnad Contínua: PO por setores
(Taxa de variação interanual, em %)

2o trim./ 
2016

3o trim./ 
2016

4o trim./ 
2016

1o trim./ 
2017

2o trim./ 
2017

3o trim./ 
2017

4o trim./ 
2017

1o trim./ 
2018

2o trim./ 
2018

Agricultura -1,5 -4,7 -4,5 -8,0 -8,1 -4,4 -5,1 -2,3 -1,8

Indústria de  
transformação

-11,0 -10,1 -7,7 -2,9 0,8 2,1 4,6 2 1,2

Construção civil 3,9 -2,3 -10,8 -9,5 -9,2 -3,8 -1,9 -4,1 -2,5

Comércio -1,0 -2,8 -0,4 -1,3 0,0 2,4 1,2 1,5 -0,1

Administração 
pública

-1,4 -2,1 -1,3 -3,1 -3,1 -2,9 -0,6 1,6 0,4

Transporte e correios 5,0 5,2 2,2 10,3 2,9 2,6 -1,0 2,3 0,6

Alojamento e 
alimentação

3,8 8,0 5,4 11,0 12,9 12,0 8,7 5,7 2,6

Intermediação 
financeira,  
imobiliária e  
serviços às empresas

-10,0 -9,3 1,8 2,5 1,4 5,1 4,2 1,3 0,9

Saúde e educação 5,5 4,2 -0,4 -1,4 -0,4 2,0 2,7 3,8 5,2

Outros serviços -0,5 2,3 4,0 2,1 7,8 5,0 8,7 10,4 6,0

Serviços domésticos 5,3 2,8 -3,7 -2,9 -2,9 0,4 4,2 2,5 1,6

Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

No corte por tipo de vínculo, as estatísticas revelam que o aumento da ocupação na 
indústria, no segundo trimestre, ocorreu pelo crescimento no número de trabalhadores por 
conta própria. No caso dos serviços, observa-se que, à exceção do segmento “saúde e educação”, 
cuja PO com carteira registrou variação positiva, todos os demais subgrupos indicam uma 
expansão da ocupação calcada no aumento dos empregados sem carteira e conta-própria.

TABELA 4

Pnad Contínua: PO por setores e posição na ocupação (2o trim./2018)
(Taxa de variação interanual, em %)

  Com carteira Sem carteira Conta-própria

Total -0,8 3,2 2,5

Agricultura 3,6 1,2 -6,9

Indústria de transformação -1,1 0,0 9,1

Indústria extrativa 7,0 -9,9 62,5

Siup -5,6 0,1 -7,6

Construção civil -8,2 1,4 -1,7

Comércio -0,7 2,2 -1,1

Intermediação financeira, imobiliária e serviços às empresas -0,6 7,1 3,9

Transporte -4,5 4,9 7,9

Serviços pessoais -8,7 6,7 11,4

Administração pública -0,3 3,5 -

Saúde e educação 3,0 8,0 18,5

Alojamento e alimentação -3,9 2,5 8,6

Serviços domésticos -1,7 3,1 -

Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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BOX 1

Informalidade e estrutura setorial da ocupação

Nesse box pretendemos dar uma contribuição para compreender os determinantes da evolução recente da 
informalidade. Em particular, queremos identificar se a evolução diferenciada da ocupação entre os setores 
de atividade interferiu na evolução da informalidade.

Sabe-se que a frequência de trabalho informal varia consideravelmente conforme o setor de atividade. 
Segundo os dados da Pnad Contínua, a informalidade no segundo trimestre de 2014 variava de 19% no 
segmento de serviços de “informação, comunicação, atividades financeiras e administrativas”, até 74% na 
agricultura. Por isso, alterações na parcela de ocupados em cada setor de atividade pode interferir na taxa 
de informalidade agregada. Por exemplo, tanto um aumento na parcela de ocupados na agricultura quanto 
uma queda na parcela de ocupados no segmento de serviços de “informação, comunicação, atividades 
financeiras e administrativas” contribuiriam para um aumento na informalidade.

O gráfico 26 contrasta a evolução da taxa de informalidade com uma evolução contrafactual desse 
indicador. O contrafactual em questão é computado mantendo fixas as respectivas taxas de informalidade 
de cada setor. Sendo assim, a linha tracejada reporta qual seria a taxa de informalidade se a única forma 
de ela variar fosse pela redistribuição dos ocupados entre os setores, tal como exemplificado acima.

GRÁFICO 26

Taxa de informalidade
(Em %)
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Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Disoc/Ipea.

A principal mensagem que se pode tirar do gráfico é que o aumento da informalidade observado a partir 
de 2017 não se deve à alteração na alocação dos ocupados por setor de atividade. Pelo contrário, se tal 
realocação dos trabalhadores fosse a única fonte de alteração na taxa de informalidade, esta teria se mantido 
estável abaixo de 39%. Portanto, o aumento recente da taxa de informalidade vem exclusivamente dos 
respectivos aumentos na taxa de informalidade de diversos setores de atividade.
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5 RENDIMENTOS
Os rendimentos médios reais vêm mantendo, ao longo do ano, uma trajetória de 
crescimento, indicando que os efeitos da crise sobre o mercado de trabalho foram 
mais fortes sobre a ocupação do que sobre a renda. No trimestre móvel, encerrado 
em julho, o rendimento médio real habitualmente recebido, medido pela Pnad 
Contínua, registrou alta de 0,8% em comparação ao observado neste mesmo período 
em 2017 (gráfico 27). Este resultado, entretanto, está contaminado pela queda de 
6,0% no rendimento médio dos empregadores, originada pela saída, do plano amostral 
da pesquisa, de um entrevistado do setor de transportes, da cidade de São Paulo,  
que declarava ter uma renda mensal de R$ 1.000.000,00.3 As distorções sobre o 
cenário da renda causadas por este entrevistado podem ser verificadas por meio da 
utilização dos microdados extraídos da pesquisa do IBGE. Ao excluir a informação 
salarial deste indivíduo, nota-se que não apenas a expansão dos rendimentos médios 
reais, no passado, foi mais amena, mas também que esta se mostra mais intensa no 
período atual (gráfico 28). 

GRÁFICO 27

Pnad Contínua: rendimento médio real
(Valor absoluto, em R$, e taxa de variação interanual, em %)
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Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

3. De acordo com as notas metodológicas da Pnad Contínua, divulgadas pelo IBGE, o esquema de rotação da amostra 
adotado foi o 1-2(5). Neste esquema o domicílio é entrevistado um mês e sai da amostra por dois meses seguidos, sendo 
esta sequência repetida cinco vezes.
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GRÁFICO 28

Pnad Contínua: rendimento médio real – taxa de variação original e ajustada
(Em %)

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

3,5

1,5

2,1

1,6 1,6

0,8

2,1

2,4

3,1

2,3

1,6

0,0

1,1

2017.I 2017.II 2017.III 2017.IV 2018.I 2018.II

Ajustada Original

Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

A análise dos rendimentos por vínculo de ocupação (gráfico 29), excluindo-se os 
empregadores, revela que, no trimestre encerrado em julho, apenas os empregados no 
setor público apresentaram aceleração na sua taxa de variação interanual (3,3% ante 
2,4% observada em junho). No caso do setor privado com carteira, os rendimentos 
mantiveram-se praticamente estáveis (alta de 0,1%), enquanto nos segmentos do privado 
sem carteira e por conta própria, apesar da alta de 5,2% e 1,1%, respectivamente, estas 
se deram em patamares inferiores aos obtidos no trimestre móvel imediatamente anterior 
(5,7% e 1,5%). 

GRÁFICO 29

Pnad Contínua: rendimento médio real, por tipo de vínculo
(Taxa de variação interanual, em %)
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Ainda de acordo com os microdados da Pnad Contínua, pode-se afirmar que a 
trajetória dos salários reais não se dá de modo semelhante entre as diversas categorias 
(tabela 5). A análise por corte geográfico mostra que, apesar de todas as regiões apontarem 
rendimentos reais crescentes, no segundo trimestre de 2018, a alta observada no Sudeste 
foi bem acima das registradas nas demais regiões. Em relação ao gênero, nota-se que, 
embora o rendimento dos homens venha crescendo em ritmo superior ao das mulheres, 
estes últimos voltaram a crescer no último trimestre do ano, alcançando o melhor 
resultado desde o segundo trimestre de 2017. 

O corte por idade e grau de instrução revela que, pelo segundo trimestre consecutivo, 
os trabalhadores mais jovens e com ensino fundamental incompleto registram os piores 
resultados, com queda nos seus rendimentos reais. Na outra ponta, os ocupados com 
mais de 60 anos e com ensino médio incompleto foram os que apresentaram os maiores 
ganhos salariais no segundo trimestre de 2018. De modo similar, os chefes de famílias 
e os trabalhadores das regiões metropolitanas auferiram reajustes superiores aos obtidos 
pelos seus pares. 

TABELA 5

Pnad Contínua: rendimento médio real – dados desagregados
(Taxa de variação interanual, em %)

 
2o trim./ 

2016
3o trim./ 

2016
4o trim./ 

2016
1o trim./ 

2017
2o trim./ 

2017
3o trim./ 

2017
4o trim./ 

2017
1o trim./ 

2018
2o trim./ 

2018

Centro-Oeste -4,0 -1,6 0,4 2,5 2,4 1,4 3,5 2,7 1,0

Nordeste -4,4 -3,9 0,8 3,6 4,6 3,5 4,2 1,6 1,6

Norte -1,5 -3,8 -1,5 2,6 1,8 4,8 5,6 3,0 1,0

Sudeste -4,1 -2,1 -0,7 -1,0 0,0 0,1 0,0 0,2 3,0

Sul -4,6 -0,8 2,0 4,3 3,9 2,2 1,5 0,3 0,6

Masculino -5,4 -2,7 0,1 1,1 2,5 2,2 2,6 1,7 2,6

Feminino -1,6 -0,6 1,1 2,6 1,7 0,9 0,2 -0,4 1,5

18 a 24 anos -3,1 -2,9 -1,1 1,7 0,1 1,4 0,5 -1,2 -1,1

25 a 39 anos -3,2 -2,4 1,1 1,2 1,7 0,9 1,2 1,0 1,1

40 a 59 anos -5,8 -3,1 -1,2 0,8 2,0 2,1 2,1 0,7 2,4

60 anos ou mais -5,7 1,0 0,1 2,0 3,4 0,4 0,1 0,9 2,5

Não chefe família -0,6 1,9 4,3 4,9 4,4 3,4 2,0 -0,6 2,0

Chefe família -6,1 -4,1 -2,1 -0,6 0,7 0,6 1,7 2,2 2,3

Fundamental incompleto -4,6 -1,9 -1,3 1,9 3,0 1,7 1,2 0,6 -0,9

Fundamental completo -4,0 -1,3 -0,9 -0,9 0,6 -0,5 -0,1 -0,3 -1,5

Médio incompleto -4,9 -4,9 -1,5 3,6 2,4 3,8 5,0 3,2 0,7

Médio completo -4,3 -3,2 -2,1 0,3 -1,0 -2,3 -1,5 -1,5 0,0

Superior -6,6 -3,8 -1,6 -0,9 0,5 0,1 0,9 -1,1 0,3

Região metropolitana -3,1 -1,1 0,9 0,7 1,2 1,0 1,6 0,9 2,9

Não região metropolitana -5,0 -2,8 -0,4 2,0 3,0 2,1 1,6 0,8 1,1

Fonte: Pnad Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Ainda que em desaceleração, o aumento da PO, combinado à elevação dos salários 
reais, vem possibilitando uma expansão continuada da massa salarial real. No último 
trimestre móvel, encerrado em julho, a massa de rendimentos da economia aponta 
alta de 2,0% em relação ao observado no mesmo período do ano anterior (gráfico 30).  
Destaca-se, entretanto, que, assim como ocorre com os rendimentos reais, a taxa de 
crescimento da massa salarial também vem sendo atenuada pela saída da amostra do 
empregador de São Paulo, de tal modo que, com a exclusão deste entrevistador, a 
expansão da massa, no segundo trimestre de 2018, saltaria de 2,3% para 3,3%. 

GRÁFICO 30

Massa salarial real habitualmente recebida
(Valor absoluto, em R$ milhões, e taxa de variação interanual, em %)
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